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O Jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris DAUDIN, 1802)
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Resumo

O jacaré-de-papo-amarelo é um crocodiliano de médio porte que apresenta o focinho mais largo e curto em 

relação ao comprimento total da cabeça do que qualquer outra espécie do grupo. Sua sinonímia é extensa, 

incluindo nove denominações distintas de gêneros. A espécie é endêmica da América do Sul, distribuindo-se 

pelo leste do Brasil, norte do Uruguai, sul do Paraguai, nordeste da Argentina e sudoeste da Bolívia. Estudos 

recentes têm permitido sua exploração econômica no Brasil e Argentina, onde não é mais considerada como 

uma espécie ameaçada de extinção.

Palavras-chave: Crocodylia, Alligatoridae, Jacaré-de-papo-amarelo, Conservação.

Abstract

The broad-snouted caiman is a mid-sized crocodilian with the broadest snout in relation to the head. Its 

synonymy is extensive and includes nine distinct genera denominations. The species is endemic of South 

America spreading over eastern Brazil, northern Uruguay, southern Paraguay, northeastern Argentina and 

southwestern Bolivia. Recent studies have been resulting in the economic exploitation of the species in Brazil 

and Argentina, where the species is no longer considered as endangered.

Key words: Crocodylia, Alligatoridae, Broad-snouted caiman, Conservation.

Sistemática e Taxonomia

O gênero Caiman pertence à família 

Alligatoridae e ordem Crocodylia (KING & 

BURKE, 1989). De acordo com esses autores, o 

gênero inclui também outras duas espécies: Caiman 

crocodilus (jacaretinga) e C. yacare (jacaré-do-

Pantanal). A primeira ocorre no norte da América do 

Sul e América Central (tendo sido introduzida na 

Flórida), enquanto a segunda ocorre no Pantanal do 

Mato Grosso, no Brasil, Paraguai, Bolívia e norte da 

Argentina.

A denominação latirostris provém do latim 

e significa rostro (rostris) largo ou amplo (lati). Esta 

é possivelmente a característica mais marcante da 

espécie entre todos os crocodilianos e aparece em 

seus nomes populares em língua espanhola (yacaré 

de hocico ancho) e inglesa (broad-snouted caiman). 

A espécie tem, no entanto, outros nomes populares 

em sua área de distribuição geográfica: jacaré-de-

papo-amarelo, jacaré mariposa, jacaré verde (no 

Brasil), overo, ururan, yacaré overo, yacaré ñato, 

yacaré rubio (Argentina, Paraguay e Uruguay), 

urara-u, yacaré pytá, yacaré say-yu (em tupi-guarani 

no Brasil e Paraguai). A sinonímia da espécie, 

inicialmente descrita por DAUDIN (1802), é longa, 

incluindo nove denominações distintas de gêneros 

(Quad ro  1 ) .  Houve  uma  t en t a t i va  de  

reconhecimento de duas sub-espécies (C. latirostris 
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Quadro 1: Sinonímia de Caiman latirostris 

Caiman latirostris  DAUDIN (1802) 

Crocodilus latirostris  DAUDIN (1802 

Crocodilus sp.  DAUDIN (1802) 

Caiman fissipes  SPIX (1825) 1 

Crocodilus sclerops  WIED (1825) 

Caiman fissipes  BOIE (1826) 

Caiman fissipes  FITZINGER (1827) 

Alligator sclerops  GUÉRIN-MEVILLE (1829-1844; veja VAILLANT, 1898) 

Champsa fissipes  WAGLER (1828) 

Crocodilus (Alligator) fissipes  CUVIER (1829) 

Champsa fissipes  WAGLER (1830) 

Champsa fissipes  WAGLER (1833) 

Alligator cynocephalus  DUMÉRIL & BIBRON (1836) 2 

Crocodilus (Alligator) fissipes  DUVERNOY (1836-1849) 

Champsa fissipes  NATTERER (1840) 

Jacare (Cynosuchus)  GRAY (1844) 3 

Jacare fissipes  GRAY (1844) 

Crocodilus (Caiman) cynocephalus  DUMÉRIL & DUMÉRIL (1851) 

Alligator cynocephalus  LICHTENSTEIN (1856) 

Crocodylus sp.  BRAVARD (1858) 

Jacare fissipes  HUXLEY (1860) 

Crocodilus sclerops  BURMEISTER (1861) 

Alligator sclerops  BURMEISTER (1861) 

Jacare fissipes  COPE (1861) 

Alligator fissipes  REINHARDT & LÜTKEN (1861) 

Jacare latirostris  GRAY (1862) 

Alligator latirostris  STRAUCH (1866) 

Jacare latirostris  GRAY (1867) 

Alligator latirostris  HENSEL (1868) 

Jacare latirostris  GRAY (1872) 

1 Foi SCHMIDT (1928:207) quem percebeu que Daudin tinha descrito a espécie com 
anterioridade; 
2 Nomen substitutum for C. fissipes; 
3 Holótipo (espécime tipo) não designado. 

1Foi SCHMIDT (1928:207) quem percebeu que Daudin tinha descrito a espécie com anterioridade;
2 Nomen substitutum for C. fissipes;
3 Holótipo (espécime tipo) não designado.
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Quadro 1: Sinonímia de Caiman latirostris (cont.) 

Jacare (Cynosuchus) latirostris  GRAY (1873) 

Alligator latirostris  BURMEISTER (1880) 

Alligator (Jacare) latirostris  LÜTKEN (1884) 

Alligator latirostris  BOULENGER (1885 

Alligator latirostris  BOULENGER (1886) 

Proalligator australis (Bravard)  AMBROSETTI (1887) 

Caiman latirostris  BOULENGER (1889) 

Alligator latirostris  WARMING (1892) 

Jacaretinga latirostris  VAILLANT (1893) 

Jacaretinga latirostris  VAILLANT (1898)1 

Jacare latirostris  COPE (1899) 

Alligator latirostris  ROJAS (1903) 

Alligator latirostris  WARMING (1908) 

Alligator australis (Bravard)  ROVERETO (1912) 

Alligator lutescens  ROVERETO (1912) 

Alligator lutescens ROVERETO (1912) 

Jacare latirostris  MOOK (1921) 

Jacaretinga latirostris  WERNER (1933) 

Xenosuchus lutescens (Rovereto)  RUSCONI (1933) 

Caiman paranaensis (Scalabrini)  PATTERSON (1936) 

Caiman lutescens  LANGSTON (1965) 

Caiman latirostris chacoensis  FREIBERG & CARVALHO (1965) 

Caiman latirostris latirostris  FREIBERG & CARVALHO (1965) 

Caiman latirostris latirostris  STEEL (1973) 

Caiman latirostris latirostris  RIBEIRO (1976) 

Caiman latirostris latirostris  ACHAVAL (1977) 

Caiman latirostris latirostris  ACHAVAL (1979) 

Caiman latirostris latirostris  HOOGMOED & GRUBER (1983) 

Caiman latirostris latirostris  LEMA et al. (1984) 

Caiman latirostris  KING & BURKE (1989) 

1 O mesmo animal foi descrito por DUMÉRIL & BIBRON (1836). 
1 O mesmo animal foi descrito por DUMÉRIL & BIBRON (1836). 
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latirostris e C. latirostris chacoensis; FREIBERG & 

CARVALHO, 1965) que, no entanto, não foi 

amplamente aceita.

 

Distribuição Geográfica

O Caiman latirostris apresenta uma das 

mais amplas distribuições em termos latitudinais 

entre os crocodilianos, ocorrendo de 5° S até 34° S, 

incluindo o sul, sudeste e nordeste do Brasil, norte 

do Uruguai, nordeste da Argentina, sul do Paraguai e 

sudoeste da Bolívia (Fig.1). No Brasil, a espécie 

ocorre nos seguintes estados: Rio Grande do Sul 

(MELO, 2002), Santa Catarina (FRIEBERG & 

CARVALHO, 1965), Paraná (MORATO, 1991), 

São Paulo (VERDADE, 1997), Rio de Janeiro 

(ROCHA et al., 2000), Minas Gerais (MACHADO 

et al., 1998), Espírito Santo, Mato Grosso do Sul 

(MOURÃO & CAMPOS, 1995), Goiás (Verdade, 

obs. pes.), Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba e Rio Grande do Norte (VERDADE, 

2001a). Na Argentina, a espécie ocorre nas 

seguintes províncias: Corrientes, Chaco, Entre Ríos, 

Formosa, Jujuy, Misiones, Salta e Santa Fe (PIÑA et 

al., 2004). No Uruguai, a espécie ocorre nos 

seguintes departamentos: Artigas, Salto, Paysandú, 

Rocha, Tacuarembó, Cerro Largo e Lavalleja 

(ACHAVAL, 1987; Borteiro, obs. pes.). Na Bolívia, 

a espécie ocorre no Rio Pilcomayo e dapartamento 

do Beni (PACHECO & APARICIO, 1996). No 

Paraguai a espécie ocorre no Chaco (KING et al., 

1994)

. Os registros fósseis mais antigos da 

espécie são de 6 a 9 milhões de anos, encontrados 

próximos à cidade de Paraná, na província de Entre 

Rios, e em Agua Blanca, na província de Salta,  

ambas na Argentina (CIONE et al., 2000). Há 

também fósseis da espécie em La Venta e Huila, na 

Colômbia (LANGSTON, 1965; GASPARINI, 

1981). No Brasil, há registros fósseis do gênero 

Caiman encontrados no rio Paraíba (GASPARINI, 

1996).

História Natural

O jacaré-de-papo-amarelo  é  um 

crocodiliano de porte médio (Fig.2), com 

comprimento total máximo de 3,5 m, mas 

atualmente é difícil encontrar animais maiores que 

três metros na natureza (VERDADE, 1998). A 

cabeça do animal é proporcionalmente mais larga 

que a de qualquer outro crocodiliano. O padrão de 

coloração do seu corpo é verde escuro, com 

manchas negras na cabeça e na nuca. No dorso, seu 

tegumento apresenta osteodermas bastante 

ossificados (BRAZAITIS, 1973).

Ao contrário do jacaré-do-Pantanal, o 

jacaré-de-papo-amarelo prefere ambientes com 

vegetação e águas lênticas, tais como várzeas, 

pântanos e mangues (MEDEM, 1983; MOULTON, 

1993; WALLER & MICUCCI, 1993; LARRIERA, 

1995; MOULTON et al., 1999). A espécie também é 

colonizadora de açudes em fazendas de gado em 

toda sua área de distribuição (VERDADE & 

LAVORENTI, 1990; VENTURINO, 1994; PIÑA & 

LARRIERA, 2003). A altitude mais elevada já 

registrada de ocorrência desta espécie foi de 600m 

no Brasil (MORATO, 1992) e 800m na Argentina 

(YANOSKY, 1992)

Como todos os aligatoríneos, o jacaré-de-

papo-amarelo constrói ninhos em forma de 

montículos de material vegetal (folhas e ramos) e 

terra, durante a estação chuvosa (VERDADE, 

1998). O tamanho da postura pode variar entre 14 e 

51 ovos (VERDADE, 1995), mas já foram 

registrados ninhos com mais de 80 ovos 

(LARRIERA, 2002). No entanto, ninhadas tão 

numerosas podem pertencer a mais de uma fêmea. 

As fêmeas nidificam em apenas uma postura, 

geralmente à tarde ou à noite. O ninho é construído 

entre  um e  15 dias  antes  da  desova.  

As fêmeas usam três tipos básicos de habitats de 

nidificação: savanas, florestas ou embalsados. De 

acordo com LARRIERA (1995), tais habitats 

podem ser descritos como:

· Savana: Locais com baixo declive que 

inundam em períodos chuvosos; os ninhos são 

frequentemente encontrados nos barrancos, 

próximos aos corpos d'água, sendo construídos em 

sua maioria com capim;
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Figura 1: Distribuição geográfica do jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris). Figura 1: Distribuição geográfica do jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris). 



 

Figura 2:  Fêmea adulta de jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris) em ambiente de nidificação. 

200

II
Herpetologia no Brasil

O Jacaré-de-papo-amarelo
 (Caiman latirostris DAUDIN, 1802)



200

II
Herpetologia no Brasil

· Embalsados: Ocorrem em áreas úmidas 

muito vegetadas; os ninhos são construídos com 

capim e flutuam sobre a superfície da vegetação 

aquática;

·  Flores ta :  Ocor rem em p la tôs  

eventualmente inundáveis em anos de chuva 

excessiva; os ninhos são encontrados até a 2000m de 

distância dos corpos d'água, geralmente construídos 

com lama, gravetos e serapilheira.

Na savana as fêmeas podem escolher ilhas 

no meio das lagoas ou barrancos na beira dos rios 

para a nidificação (LARRIERA, 1995). À 

semelhança dos demais crocodilianos, mas ao 

contrário dos demais répteis, o jacaré-de-papo-

amarelo apresenta cuidado parental, com a fêmea 

permanecendo próxima ao ninho durante o período 

de incubação e ao lado dos filhotes durante o 

primeiro ano de vida (WIDHOLZER et al., 1983).

A predação dos ninhos da espécie na 

natureza parece ser influenciada pelo nível de 

chuvas, havendo um aumento durante os anos de 

seca (LARRIERA & PIÑA, 2000). A predação de 

ninhos é maior nas florestas e savanas que nos 

embalsados. Os seguintes predadores de ninhos da 

espécie já foram registrados: porcos ferais (Sus 

scrofa); carcarás (Polyborus plancus); zorrilhos 

(Conepatus chinga); canídeos; mustelídeos; e 

procionídeos. O gado também chega a causar danos 

a ninhos por pisoteio ou por buscar água em seu 

interior, em períodos de seca muito pronunciada.

A exemplo das demais espécies da ordem 

Crocodylia, o sexo dos embriões da espécie é 

determinado pela temperatura de incubação, cuja 

faixa viável varia de 29 a 34,5ºC. O período termo-

sensível para a determinação do sexo de embriões 

pela temperatura de incubação ocorre entre os dias 

19 e 45 do período de incubação. Exclusivamente 

fêmeas são produzidas quando os ovos são 

incubados entre 29 e 31ºC. Exclusivamente machos 

são produzidos a 33ºC e tanto machos quanto 

fêmeas em uma mesma ninhada são produzidos a 

34,5ºC (PIÑA et al., 2003). O período de incubação 

é inversamente proporcional à temperatura, 

variando de pouco mais de dois a pouco menos de 

três meses (VERDADE, 1995). Predominantemente 

fêmeas são produzidas em ninhos de savana e 

predominantemente machos são produzidos em 

ninhos de floresta e embalsado (PIÑA, 2002a).

A temperatura corpórea afeta  o 

metabolismo dos animais, influenciando seu 

comportamento alimentar, termorregulatório e 

social (DIEFENBACH, 1987; MOLINA & 

SAJDAK, 1993; VERDADE et al., 1994; PIÑA, 

2002b). Fêmeas reprodutivas mantêm a temperatura 

corpórea mais alta que fêmeas não reprodutivas 

durante o período pré-reprodutivo (BASSETTI, 

2002).

Apesar de não apresentar glândulas de 

eliminação de sal, como o crocodilo marinho 

(Crocodylus porosus, que ocorre em ambientes 

marinhos e continentais do sudeste da Ásia e 

Oceania), os jacarés-de-papo-amarelo podem 

sobreviver por algum período em água salgada, 

como ocorre com a população da Ilha do Cardoso, 

no litoral sul do estado de São Paulo, onde a espécie 

ocorre no mangue distante alguns quilômetros da 

fonte mais próxima de água doce (GRIGG et al., 

1998). Em tais condições, os animais têm a 

capacidade de se reidratar rapidamente, quando em 

contato com água doce.

A espécie apresenta dimorfismo sexual. Os 

machos, em geral, apresentam tamanho corpóreo e 

crânio relativamente mais largo que as fêmeas 

(VERDADE, 2000, 2003).

Citogenética

Caiman lat irostr is  apresenta  42 

cromossomos sem diferenciação sexual, à 

semelhança das demais espécies da ordem 

Crocodylia (LUI et al., 1994; AMAVET et al., 2000; 

2002; 2003). A estrutura cariotípica inclui 12 pares 

telocêntricos e nove pares bibraquiais, dois dos 

quais são microcromossomos, muito semelhantes 

aos obtidos para C. yacare, ainda utilizando bandas 

diferenciais C e NOR (AMAVET et al., 2003).

 Foram descritos loci microsatélites 

polimórficos da espécie (ZUCOLOTO et al., 2002), 

que demonstraram alta variabilidade, tanto em 

O Jacaré-de-papo-amarelo
 (Caiman latirostris DAUDIN, 1802)
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escala microregional (VERDADE et al., 2002) 

quanto em escala espacial mais ampla (AMAVET et 

al., 2003). Tais loci poderão ser usados tanto em 

estudos populacionais quanto no manejo 

demográfico da colônia em cativeiro da espécie, em 

parques zoológicos e criadores comerciais.

Conservação e Manejo

O jacaré-de-papo-amarelo encontra-se no 

Apêndice I da Convenção Internacional para 

Comércio de Espécies Ameaçadas (CITES) em toda 

sua distribuição, com exceção das populações da 

Argentina que, em 1997, foram transferidas para o 

Apêndice II (CITES, 1997) e na categoria de “Low 

Risk, Least Concern” do Livro Vermelho da IUCN 

(IUCN, 2000). No Brasil, a espécie deixou de ser 

considerada como espécie ameaçada de extinção em 

2003 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2003). Na Argentina, atualmente encontram-se as 

maiores populações remanescentes da espécie em 

vida livre. No Brasil, a espécie apresenta uma ampla 

distribuição geográfica, mas com graus variáveis de 

r isco,  não havendo grandes  agregados  

populacionais e sim, em geral, pequenos grupos de 

não mais que algumas dezenas de indivíduos 

vivendo em áreas úmidas de pequena extensão 

(VERDADE, 1997; VERDADE et al., 2002).

O jacaré-de-papo-amarelo está começando 

a ser comercialmente explorado tanto no Brasil 

quanto na Argentina. Em algumas províncias da 

Argentina, onde grandes agregados populacionais 

ainda podem ser encontrados, um programa de uso 

biologicamente sustentável baseia-se na coleta de 

ovos na natureza e criação de filhotes em cativeiro 

(LARRIERA, 1990; 1992; 1994a; 1998). 

Internacionalmente, tal sistema é chamado de 

“ranching” (HUTTON & WEBB, 1992). Devido ao 

fato das populações no Brasil serem em geral 

frágeis, a Universidade de São Paulo iniciou em 

1997 um programa de criação experimental da 

espécie em cativeiro (denominado de “farming” por 

HUTTON & WEBB, 1992) e este programa deu 

origem a um número crescente de criadores 

comerciais (VERDADE, 2001b). As informações 

sobre biologia e ecologia da espécie, geradas em tais 

programas de manejo, têm servido de base para sua 

conservação, por meio da agregação de valor 

econômico ao seu uso sustentável. 
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